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Capítulo I — Dela

			Será que existe algo pior do que perder o sono em plena madrugada de um início de semana, tendo ainda que me preparar para uma reunião importantíssima que, por sinal, aconteceria daqui a algumas horas; e mais, sabendo que o sono chegaria uns trinta minutos antes de o despertador tocar? Tá certo, existe sim, mas neste momento, para mim, isso era o que de pior poderia acontecer.

			Segunda-feira, logo pela manhã, levei mais tempo que o usual para me maquiar. Nada extravagante, na verdade, demorei para fazer minha pele, ao tentar esconder as olheiras que, é claro, denunciavam descaradamente a minha noite mal dormida. Feito isso — com maestria — diga-se de passagem, só mais um rímel, blush e um tom nude, com leve brilho nos lábios. A roupa tinha sido meticulosamente pensada durante todo o final de semana, mas a decisão final veio somente ao apagar das luzes. “Ready to go, baby. Let’s rock!”

			Manhattan já fervilhava em um dia relativamente quente de outono. Isso mesmo, apesar de a estação que tenta, sempre em vão, nos acostumar para a chegada do inverno drástico nova-iorquino, uma massa de ar quente invadiu a cidade. Isso pelo fato de que dez graus era sim, considerado “quente” por nós. Melhor assim! Principalmente para quem, como eu, amava o calor. Aquele mesmo, que faz com que você sinta a melhor sensação do mundo, quando entra em um ambiente refrigerado. Algo do tipo: provoque o calor até não aguentar mais, depois acabe com ele com… um ar refrigerado! Então, cada doido com suas próprias manias…

			Já estava atrasada para o trabalho, mas nem pensar em deixar de comprar o meu café da manhã, pelo caminho. Hoje seria um dia daqueles, e não teria certeza de que conseguiria almoçar. Pensando bem, eu tinha essa certeza, então, precisaria mesmo de algo que atendesse a minha fome mais tarde, que não falhava nunca.

			Olhei no celular as inúmeras mensagens da minha equipe, queriam saber se eu já estava chegando e indagavam acerca de qual teria sido o motivo para o atraso — de apenas cinco minutos, esclarecendo — e passei pela porta da lanchonete. Corrigindo: tentei passar por ela. Foi quando, subitamente uma pessoa saindo apressada veio de encontro a mim e, sem ao menos olhar para frente, derrubou-me no chão com toda a sua força e com todo o seu café, que agora se espalhava pela minha roupa impecável, meticulosamente escolhida para a tão importante reunião daquela manhã.

			Fiquei cega de raiva… onde já se viu alguém sair assim, de maneira tão displicente de um lugar em que, devido ao horário, o fluxo de pessoas era intenso?

			Minha cegueira foi embora, no exato momento em que olhei para a pessoa responsável por todo aquele desastre. Com a roupa tão lambuzada quanto a minha, ali estava ele, o causador do estrago, que iria me acompanhar pelo resto do dia. Sim, as lojas ainda estavam fechadas e voltar para casa seria impensável, pois naquela manhã, embora estivesse com pressa, porque teria que revisar algumas anotações para a reunião de logo mais, decidi aproveitar o tempo agradável e ir andando para o trabalho. Cabelos pretos e desarrumados, um pouco acima dos ombros e olhos envolventes, de uma cor ainda indecifrável pela pressa e loucura do momento e uma boca… Chega! Foco, Maria Beatriz, alinhe seus pensamentos e faça alguma coisa. Levante-se, de preferência!

			Antes de conseguir consertar o corpo para me levantar, uma mão me puxou e me colocou de pé. Mais desconcertado que eu, o deus grego pedia mil desculpas, em um inglês perfeito, mas com um leve sotaque, que não consegui identificar de onde poderia ser — devia ser da Grécia mesmo. O que que você tá falando, Maria Beatriz? Eu, hein…

			Voltei para a Terra e agradeci no meu inglês, modéstia à parte, quase tão perfeito quanto o de uma nativa nova-iorquina.

			— A preferência é de quem sai! — Completou a voz masculina, com um sorrisinho sarcástico no canto da boca. É assim no metrô, no táxi, nos estabelecimentos…

			— Muito obrigada pela aula de etiqueta, que me recusei a ter na adolescência. Mas, você deve ter faltado à aula de bom senso, aquela que diz que devemos sempre olhar para frente, quando andamos.

			Dito isso, fui embora e sem olhar para trás.

			— Ei, seu celular!

			Ah sim, meu celular tinha parado longe e, pelo menos, ele fez o favor de pegá-lo. Santa capa potente e protetora de celulares. Nenhum dano visível.

			— Obrigada.

			Era tudo o que precisava para começar a manhã, a qual, pelo visto, já estava sendo uma bagunça só. Okay, o jeito era enfrentar o dia com essa roupa mesmo.

			Segurando a minha pasta executiva na altura do peito e escondendo ao máximo possível as manchas, cheguei à minha sala, rapidamente me direcionei ao banheiro e tentei retirar como pude a mancha do meu vestido, mas foi em vão. Depois, encontrei-me com minha fiel secretária, Alice, para discutirmos os compromissos do dia, após a reunião que já se aproximava.

			— Saiu da cama com o pé esquerdo hoje? — Alice me perguntou, zombando e olhando para a mancha mal lavada do meu vestido.

			— Pois é, essa minha mania de sempre levantar da cama com o pé direito primeiro está perdendo o efeito. Acho que só funciona quando a gente é criança.

			Meia hora depois, Alice apareceu na minha sala dizendo que já me esperavam para a reunião de apresentação. Peguei meu laptop com as últimas anotações, respirei fundo e parti para a outra sala.

			— O restante da equipe já está lá. — Alice avisou. 

			Trabalhava nessa empresa há quase seis anos. Formei-me em Propaganda e Marketing, nos Estados Unidos, fiz intercâmbio aos dezesseis anos, em Minnesota e queria muito continuar no país. Quando me ofereceram uma bolsa de 50% para jogar vôlei pela universidade daquele estado, decidi emendar e nunca mais voltei ao Brasil, a não ser para passar férias e festas de fim de ano com a família.

			Nossa sala de reuniões era bem clean e bastante imponente. A mesa grande, oval e de madeira escura me trazia confiança e, ao mesmo tempo, um frio na barriga, que funcionava como combustível para seguir em frente e dar o melhor de mim.

			Após os devidos cumprimentos, comecei a organizar o material para a apresentação e me abaixei para conectar o cabo do computador à tomada. Nesse momento, a porta se abriu e ouvi que alguém entrava.

			— Bom dia, senhores. Muito prazer, sou Vicenzo Giardoni.

			Ah, finalmente conheceria o dono das vinícolas para quem desejava trabalhar. Era a primeira vez que ele comparecia a uma reunião, pois as trocas de informações necessárias até agora tinham ficado a cargo das nossas equipes. Imediatamente, levantei e me virei para cumprimentá-lo. Nesse instante, senti que meu coração acelerou.

			P-u-t-a-q-u-e-o-p-a-r-i-u! O tal Vicenzo era simplesmente o deus grego de momentos atrás. Eu fora grosseira, culpando-o pelo ocorrido na porta da lanchonete, agora ele estava ali e era simplesmente o nosso mais importante cliente, no momento.

			Será que dava para apertar rewind e recomeçar meu dia?

			Recuperei a compostura, em milésimos de segundos e sorri naturalmente. Bom, assim eu esperava.

			— Bom dia, sou Maria Beatriz.

			Ele, por sua vez, sorriu com entusiasmo, como se tivesse se divertindo horrores com aquela situação inusitada.

			— Desculpe, senhores, mas devido a um pequeno imprevisto, tive que voltar em casa. — Disse, olhando-me de soslaio, ainda com um ar divertido.

			A reunião fluiu normalmente, do jeito que eu desejava. Era apenas para falarmos sobre a nossa agência e como poderíamos ajudá-los.

			Fiquei feliz com o desenrolar e embora não tenham dado nenhum sinal de que fechariam com a gente, quando se despediram, já estavam mais relaxados e, ao que me pareceu, bem satisfeitos. Pelo menos, foi essa a impressão que tive, quando partiram.

			— Cacetada!!!! — Veio gritando Alice, ao entrar na minha sala como um furacão. — Que homem era aquele!!!!! O mais lindo de Manhattan, quiçá do mundo inteiro. — Exagerou — ou será que não? Não, definitivamente não era nenhum exagero. 

			— E que olhos!! De um verde tão intenso, que chega a doer! — Suspirou e se deixou cair na poltrona, com toda a força.

			Na verdade, claro que tentei transparecer tranquilidade durante a reunião, mas toda hora que precisava olhar em seus olhos, — sim, ela estava certa, eram realmente de um verde intenso — tinha que me forçar a não perder o foco que, naquele caso, era a importante apresentação e nada mais!

			— Que homem? — Perguntei, fazendo-me de total desinteressada.

			— Tá bom, em que mundo você vive, mulher?! — Alice riu, e torci para que ela não percebesse que realmente eu não estava me fazendo de desinteressada, mas sim de sonsa mesmo.

			— Hoje mais tarde, vamos ao happy hour, — mudei logo de assunto — afinal, estou com a confiança nas alturas!

			E depois de um dia atribulado, encerrei comemorando com meus amigos da empresa, a qual eu tanto amava! 

		


		
			
Capítulo II — Dele

			A semana transcorreu normalmente. Como sempre, muito trabalho e pouco descanso.

			O escritório americano das nossas vinícolas vinha de um ritmo de crescimento estagnado e me vi obrigado a mudar outra vez para a cidade que nunca dorme, a fim de acompanhar os negócios e tentar reverter esse quadro.

			Apesar de toda a correria e dos dias, algumas vezes, maçantes, volta e meia me pegava relembrando a coincidência daquele encontro duplo, do início da semana, um desastroso e o outro profissionalmente proveitoso.

			Maria Beatriz possuía olhos cor de mel, penetrantes, tinha cabelos castanhos, longos e levemente ondulados, além de uma boca toda desenhada, como se fosse uma pintura e certamente chamou minha atenção. Uma mulher forte, determinada e totalmente segura de si. Chegava a ser até um pouco assustadora, mas no bom sentido. Imagino que qualquer homem que quisesse conquistá-la, tinha que ter ótima autoestima e ser muito confiante em si mesmo.

			É, Vicenzo, será que estava na hora de você colocar essas suas qualidades em prática? Na verdade, nem sabia se tinha essas qualidades, mas, com certeza, tinha coragem suficiente para descobrir isso.

			De jeito nenhum! Meu pai sempre me ensinou que “onde se ganha o pão, não se come a carne”.

			Argh! Uma frase de extremo mau gosto, mas que, naquele momento, até que merecia alguma consideração.

			Peraí, quem disse que eu ganhava o pão na empresa dela ou que ela trabalhava na minha empresa?

			Nossa, Vicenzo, se já está confuso agora, que nem começou, imagine depois… Se bem que sendo racional, melhor é acreditar que não haverá depois.

			Mas, naquele momento, eu achava que esse assunto poderia, sim, ser mais bem desenvolvido. Ri de mim mesmo, pois, em um segundo, eu estava pensando de um jeito; e no outro, pensava totalmente diferente. Confuso era a palavra que melhor me definia, naquele momento.

			Bom, o melhor mesmo era deixar isso para lá. Resolvi então curtir a noite de sexta-feira, relaxando e assistindo a um bom filme de ação, aproveitando um momento raro de dolce far niente.

			Mas, esse raríssimo momento não durou muito. A campainha tocou e já imaginando de quem se tratava, fui caminhando a passos lentos e arrastados. Ao abrir a porta, Arthur, meu melhor e mais divertido amigo e vizinho, adentrou praticamente correndo em minha sala, me puxando feito um desesperado em direção à janela.

			— Cara, você tem que ver, olha aquele movimento de carros, aquela nova boate que tanto aguardávamos já inaugurou. Não dá nem para acreditar! É só atravessar a rua, virar a esquina e as mais belas mulheres de Manhattan estarão à nossa disposição, bem perto do nosso prédio.

			E continuou, empolgadíssimo:

			— Dizem que é bem cara, mas pensa: não gastaremos gasolina ou táxi, e o melhor é que ainda dá para trazer uma mulher aqui, depois dispensar, ir e pegar outra, voltar… Cara, vai sair de graça! Já achava que a gente morava bem, mas agora tenho certeza de que moramos no Paraíso. Vamos, vamos, vamos! Troca essa calça de moletom horrorosa, põe uma camisa e partiu diversão!

			— Arthur, desde quando eu estava aguardando por essa inauguração? Na verdade, eu nem me lembrava dela! Mas, tudo bem, acho que você está sendo um sinal de que meus planos não estavam condizentes com uma sexta à noite.

			Confesso que até me animei. Sair com Arthur era sempre divertido e além do mais, eu precisava com todas as minhas forças mudar o foco dos meus pensamentos.

			Ao atravessarmos a rua, fomos para o fim da fila e aguardamos pacientemente a nossa vez de entrar. É claro que Arthur daria um jeito de virar cliente VIP rapidinho. Esperar na fila em boates não era para os fortes e poderosos, dizia sempre.

			Distraído, conversando com mais alguns vizinhos, que encontramos na fila, nem vi direito quando chegou a nossa vez. O porteiro pediu nossos documentos, fez nossos cadastros e, quando entrávamos, ele nos impediu com o braço, para que alguém pudesse passar em nossa frente. E aí, a visão que tive não foi nem um pouco agradável.

			Lá estava ela, mais linda do que nunca, mas também mais mal acompanhada do que nunca. Não que eu conhecesse o cara, então sei que não poderia julgá-lo, mas só por estar de mãos dadas com a Maria Beatriz, eu já queria fuzilá-lo.

			O que você está pensando, Vicenzo? Para com essa idiotice, você não tem nada com ela e pelo visto agora nem vai ter.

			Ah, mas essa o Arthur teria que engolir. Já tinham VIPs na parada e ele ainda era um reles mortal, aguardando sua vez. Ri, mentalmente, preferindo guardar para mim mesmo esse pensamento. Definitivamente, não era o momento de fazer nenhum comentário a respeito. Conhecendo-o bem, isso poderia incomodá-lo de verdade.

			Lá dentro, a boate era bem aconchegante e conseguia ser atual, ao mesmo tempo.

			Os estilos moderno e arrojado misturados ao antigo e intimista ficaram muito bons. As paredes de tijolinhos, do empreendimento anterior, foram mantidas e contrastavam com a modernidade da pista e dos bares, ao redor dela. Os camarotes, em cima, formavam um aquário de vidro que circundava toda a boate, todos direcionados para a pista, que estava cheia; e pista cheia era importante e imprescindível para o sucesso de uma boate.

			Quando olhei para o alto, a vi. Já tinha procurado por ela discretamente de onde eu estava, mas é claro que, com aquela entrada VIP, só poderia ter ido lá para cima. Ela estava em um dos camarotes, dançando, ao mesmo tempo em que era abraçada por trás e acompanhada no mesmo ritmo e de modo bem íntimo pelo… pelo… filho da mãe!

			Ao meu lado, Arthur tentava ouvir alguém no celular. Quando desligou, chamou-me para subirmos, a convite de um amigo nosso, que estava em um dos camarotes.

			Só faltava ser o mesmo dela. Aí, eu realmente acreditaria que teria alguém nessa dimensão escrevendo o roteiro da minha vida e tentando me ferrar, com força.

			Subimos as escadas e, quando chegamos, felizmente o camarote era do lado oposto àquele em que ela estava, mas de qualquer modo, era exatamente em frente ao dela.

			Tentei ao máximo me distrair e olhar somente para a pista lá embaixo. Estava sendo bem-sucedido nessa tentativa, mas de repente voltei os olhos em direção à Maria Beatriz e foi aí que nossos olhares se cruzaram. Ela me cumprimentou com um aceno de cabeça e um leve e descompromissado sorriso, olhando muito rapidamente. Devo admitir que, para mim, foi como se eu tivesse voltado no tempo uns vinte anos, senti meu coração acelerar e quase sair pela boca.

			Após aquele momento, só um uísque duplo para relaxar e me fazer tentar curtir a noite com o meu amigo. 

			Ainda bem que consegui curtir mais do que eu imaginava, após a fatídica coincidência. Pessoas interessantes me fizeram companhia, no camarote. Conversei bastante com uma amiga, que não via há muito tempo e que me contava sobre como sua irmã sempre tinha sido apaixonada por mim, durante anos da sua vida. Confesso que foi um estímulo para a minha autoestima que, depois disso, até melhorou um pouco, naquela noite.

			O melhor de tudo foi que consegui me abstrair da presença da minha, da minha… minha nada! Ela era apenas a Maria Beatriz, funcionária da agência contratada pela minha empresa.

			A empresa, sim, era minha, mas ela… Putz, eu só podia estar ficando pirado mesmo com essa mania de me questionar, a cada frase que dizia. Comecei a procurar por Arthur e, no mesmo instante, o celular vibrou no meu bolso. Ele me enviava uma mensagem pelo Whatsapp:

			“Tô no meu ap. Primeiro round.”

			E outra em seguida: “Sou um mito!”

			Okay, esse era o “mito” Arthur, que tinha me dado a deixa para que eu me recolhesse à minha humilde residência.

			Fui embora, sem olhar para trás, ou melhor, para a frente, onde ela provavelmente continuava se divertindo.

			Ao chegar em casa, tomei um bom banho quente, coloquei a calça de moletom que usava sempre para dormir e peguei uma taça de um excelente vinho.

			Modéstia à parte nossos vinhos eram realmente especiais e conseguiam me acalmar, quando precisava. Se bem que, até então, nunca tinha precisado tomar um vinho que não fosse para celebrar ou relaxar e, naquele momento, eu tomava apenas para tentar apagar algumas imagens desagradáveis da minha cabeça. Enfim, tudo sempre tem a sua primeira vez.

			Inquieto, fui para a janela com a taça na mão. A noite agitada e o grande movimento nas ruas denunciavam a alegria do fim de semana, típica de qualquer cidade cosmopolita.

			Olhei para a rua da boate, ainda bastante movimentada, com pessoas passando ou apenas conversando na calçada. Foi quando a vi com o seu… namorado(?), entrando no carro que já os esperava na esquina.

			Caramba, era mesmo necessário eu chegar na janela exatamente quando os pombinhos rumavam juntos para algum lugar que não sei qual e nem queria saber, simplesmente porque não era da minha conta?

			Era mais que necessário, Vicenzo, era a deixa para você parar com essa bobagem.

			Bebi o vinho de uma só vez e me obriguei a ir para a cama, mesmo sabendo que demoraria a pegar no sono. 

		


		
			
Capítulo III — Dela

			Kevin era um grande amigo meu. Okay, para ele, era bem mais que um amigo, mas para mim era só um amigo, digamos, com certos benefícios.

			Nossa história tinha começado de uma maneira casual. Conhecemo-nos, há quase dois anos, no aniversário de um amigo em comum.

			Quando entrou na festa, estava sozinho e logo reparei nele, um homem extremamente bem vestido em um terno grafite luxuosíssimo, gravata da mesma cor e uma camisa azul-marinho.

			Era alto, forte, loiro e muito bonito. Seus olhos escuros denunciavam uma intensidade no olhar que só percebi quando foram brevemente ao encontro dos meus. Apesar de encantada, forcei a me virar e continuar conversando com minhas amigas.

			Após um tempo, alguém, atrás de mim, sussurrava em meu ouvido:

			— Importa-se de me dizer seu nome?

			Virei devagar e, mesmo antes de me certificar de quem seria, respondi, meio hipnotizada por aquela voz.

			— Maria Beatriz.

			Ao terminar de virar, lá estava ele, tão perto que meu coração disparou.

			Então, como eu digo, foi amor à primeira vista. Começamos a namorar formalmente, logo em seguida.

			No início, era ótimo, viajávamos nos fins de semana e passávamos alguns dias dormindo juntos, ora na minha casa, ora na dele. Ele entendia o meu trabalho e não se queixava das muitas horas em que eu me dedicava à agência, afinal, era meu primeiro ano como executiva, em Nova Iorque.

			Depois de um ano, porém, tudo começou a mudar. Não que ele tenha ficado agressivo ou algo pior que isso, mas a sua possessividade minava, aos poucos, o nosso relacionamento. Ele se portava, como se houvesse uma competição entre ele e o meu trabalho, aí sim, as coisas foram se complicando. Apesar de nova, já era muito sensata para não tolerar essa situação.

			Quando chegou ao ponto de me pedir para escolher entre ele e o trabalho, a relação que já estava um pouco instável, desandou de vez, mas não conseguíamos dar um ponto final. Algumas vezes, só saíamos como amigos, para conversarmos e tentarmos entender qual era o status da relação e outras vezes, saíamos como amantes.

			Sei que é estranho, mas, por incrível que pareça, estamos assim até hoje.

			Nessa noite, ele me convidou para conhecer seu novo empreendimento, a boate em que estávamos e que também era de nossa responsabilidade na agência.

			Pois é, ainda tinha esse agravante: Vicenzo se tornara meu cliente também. Eu sei, eu sei, isso não iria prestar. Mas, fiquei animada com o convite. A boate fora inaugurada durante a semana, e estava doida para vê-la funcionando, pois não pude comparecer à inauguração, devido ao momento agitado no trabalho.

			Poxa, fomos os responsáveis por todo o projeto, desde a concepção, o desenvolvimento, passando pela festa de inauguração e continuaremos com todos esses trabalhos, além da assessoria de imprensa. Trabalhamos duro e conseguimos a presença de muitas pessoas influentes e formadoras de opinião da sociedade nova-iorquina, era justo que me divertisse lá também!

			Só não contava com aquela coincidência. Quando vi o Vicenzo no camarote do outro lado, meu coração disparou e fiquei muito irritada comigo, por conta disso. Mas, o que eu poderia fazer? O coração é um órgão com movimentos involuntários que, muitas vezes, denuncia as nossas fraquezas. Se eu pudesse, mandaria meu cérebro enviar uma mensagem para ele não disparar, em hipótese alguma, na presença do meu, se Deus quiser, mais novo cliente.

			Mas também, que droga, fiquei 27 anos da minha vida sem encontrar esse Vicenzo e agora, em uma semana, ele aparecia o tempo todo como uma assombração. Ou seria como uma perdição?

			Saímos da boate pouco depois da meia-noite, e confesso que há muito tempo não me divertia dançando.

			Chegamos em meu pequeno apartamento, uma rua tranquila e reservada, no Upper West Side, o bairro que eu amava, com suas igrejas e mansões de arquitetura e conservação maravilhosas e ainda localizado às margens do Central Park.

			A vizinhança era muito boa, e apesar de o meu apartamento não ser tão grande, pude decorá-lo para que ficasse como queria, perfeitamente intimista e aconchegante. Tinha muito orgulho de ter comprado meu primeiro imóvel, após batalhar duro para adquirir a parte majoritária na sociedade. Mesmo depois de me tornar a única sócia, continuei ocupando o mesmo cargo, apenas mudando de Atendimento para Diretora de Atendimento. Trabalhava dobrado, mas adorava! Permanecia na mesma sala e me envolvia diretamente nas contas da agência. Por isso, os clientes que não tinham relação pessoal comigo, nem sabiam disso.

			Era assim que eu preferia, sempre escutá-los apenas como funcionária, pelo menos, por um tempo, pois geralmente as opiniões eram mais sinceras da parte deles.

			Voltando à minha noite com Kevin, mais precisamente na sala do meu apartamento, continuamos com um bom vinho, ao som do Maroon Five, uma das minhas bandas favoritas. Embalados pelo clima, uma coisa foi levando à outra e acabamos na cama.

			Nessa parte, nós nos dávamos muito bem e ele realmente era um excelente amante. Mas, eu não conseguia sentir aquela vontade de permanecer abraçada, juntinho na cama e dividindo um café da manhã, na bancada da cozinha, no dia seguinte. Faltava alguma coisa.

			Ele, sempre a contragosto, despedia-se no meio da madrugada e não nos víamos até que um dos dois tomasse a iniciativa de convidar o outro para um programa qualquer. E era sempre ele que tomava essa iniciativa, mesmo eu tendo o cuidado de aceitar cada vez menos.

			Kevin foi embora e continuei acordada. A imagem do Vicenzo na minha frente, naquela boate, olhando-me daquele jeito, — Maria Beatriz, não exagere, ele te olhou com o olhar de uma pessoa que enxerga um conhecido no outro lado e cumprimenta cordialmente, só isso! — fez-me perder o sono.

			Aquele rosto maravilhoso não saía da minha cabeça. Toda vez que fechava os olhos, relembrava como ele estava mais lindo ainda, se é que era possível. Um look despojado e muito charmoso. O gel seco mantinha o cabelo fora do rosto, dando um ar mais arrumado, a camisa rosa-claro, por fora da calça, e a manga comprida dobrada até a altura dos cotovelos, jeans justo, e sapatos… pode parar, Maria Beatriz! Se você souber qual sapato ele calçava, terá que ser internada com urgência. Ufa, realmente, nos sapatos eu não tinha reparado. É, já passava mesmo da hora de dormir e sonhar com os anjinhos, apenas com os anjinhos, por favor!

			Bloqueei qualquer pensamento e dormi.

			A semana transcorreu tranquila. Muito trabalho como sempre, mas nada que me fizesse enlouquecer. Era quarta-feira à noite e eu assistia a uma nova série na TV. Meu celular tocou e um número desconhecido apareceu na tela. Ao atender, uma voz extremamente sexy me fez arrepiar.

			— Maria Beatriz, como vai? Aqui é o Vicenzo. — P-u-t-a-q-u-e-o-p-a-r-i-u!

			Em um movimento automático, sentei-me na cama, arrumei o cabelo e cumprimentei-o com uma voz de surpresa, que nem tentei disfarçar.

			— Consegui seu número com a Alice, hoje à tarde. Ela disse que não teria problema algum em te ligar. Tudo bem?

			— Tudo bem. — Mataria Alice mais tarde! — Pensei comigo mesma.

			— Sei que a nossa reunião está marcada para sexta-feira, mas gostaria de tirar algumas dúvidas com você antes, assim já tento dar a minha decisão definitiva na sexta mesmo, pode ser?

			— Claro, onde fica melhor para você?

			— Pode ser naquela lanchonete do nosso encontro desastroso? Tem umas mesas na parte de baixo, em um espaço bem tranquilo para nossa reunião.

			— Combinadíssimo, Vicenzo. Às nove, amanhã.

			— Combinadíssimo, Maria Beatriz.

			E com uma voz que eu poderia gravar e repetir como um mantra, durante a noite toda, essa foi a frase final da nossa conversa.

			Acordei um pouco cansada, a semana ia terminando e meu corpo começava a reclamar, por acordar cedo. Parti para o ritual de sempre, nos dias de semana.

			Tomei um banho, sequei o cabelo e me maquiei levemente. A roupa já estava separada, desde a noite anterior.

			Às nove em ponto, entrei no café e desci as escadas. Olhei ao redor, em uma mesa no canto mais reservado, Vicenzo acenou para mim e se levantou, à minha espera.

			Estendi a mão para cumprimentá-lo, mas ele a ignorou e apoiou sua palma da mão na base da minha coluna, puxando-me, de uma maneira delicada, e me dando dois beijos. Um em cada lado do rosto. Nesse momento, pude sentir o perfume maravilhoso que estava usando e que combinava perfeitamente com o frescor da manhã, mas de uma maneira bem masculina.

			O arrepio em minha nuca foi inevitável, mas graças ao bom Deus era imperceptível aos olhos humanos e eu estava armada com meu escudo “nunca denuncie suas fraquezas para um cliente… especialmente se esse cliente for do sexo masculino, alto, lindo, cheiroso…” Revirei os olhos em um lamento por ser tão boba.

			— Algum problema? — Ele perguntou.

			Quase dei uma gargalhada, eu era muito tapada mesmo. Ele tinha me visto revirar os olhos.

			— Não, não! Acabei de me lembrar de um compromisso chato que tenho mais tarde, só isso, desculpe-me. — Ufa, acho que tinha me saído bem.

			Ele pediu dois cafés e começamos a nossa pré-reunião. Realmente, alguns pontos que o Vicenzo abordou teriam de ser ajustados. Nada que fosse ocupar o dia inteiro do meu trabalho, mas eram pontos relevantes que só uma pessoa muito envolvida no próprio negócio conseguiria nos dar esse feedback preciso. Pude perceber, de cara, que esse era o caso dele; primeiro, quando quis comparecer à nossa reunião; agora, quando falava com enorme paixão sobre suas vinícolas.

			Por um breve momento, eu me perguntei por que ele morava em Nova Iorque e não na Itália, ou Califórnia, locais de suas vinícolas, mas achei prudente ficar apenas nos assuntos profissionais, afinal, estávamos em uma reunião de trabalho.

			Após o fim da conversa, ele pediu a conta, que chegou separada e quando nos levantamos para ir ao caixa pagar, mais que depressa puxou-a da minha mão e deixou claro que quem pagaria seria ele. Não que eu fosse do século passado, mas cá para nós, eu bem que gostei. Que mulher não apreciava ser um pouco mimada pelos homens, mesmo que em um encontro de negócios? Okay, mais um ponto para ele, agora por esse cavalheirismo. 

			O dia na agência foi bem promissor, além dos ajustes no projeto principal, consegui resolver algumas pendências na conta de outros clientes. 

			Também estava envolvida diretamente na elaboração de um plano de marketing, para a implantação de uma rede brasileira de salões de beleza na Flórida e sabia que logo, logo minha presença nesse Estado seria inevitável. O que nunca era uma má ideia, especialmente se fosse durante o inverno ianque.

			Quando dei por mim, já era hora de ir embora. Eu não tinha um horário fixo para sair do serviço, mas quando as ideias começavam a ficar escassas ou a falhar, não adiantava insistir, o melhor era deixar para o dia seguinte.

			Comecei o meu trajeto a pé para casa, mas como o vento estava castigando, decidi que era prudente chamar um Uber. Nesse instante, Kevin gritou meu nome, sinalizando para que eu entrasse em seu carro. Com certeza, ele não estava ali por acaso. Pensei duas vezes, mas não consegui arranjar nenhuma desculpa para me livrar da carona. Assim, fomos embora juntos.

			Concordei que subisse ao meu apartamento, porém fui logo avisando que, como era meio de semana, dormiria cedo, pois tinha um dia seguinte muito importante na agência.

			Bebemos apenas uma taça de vinho e nos despedimos. Essa relação estava tomando novamente um rumo que não me agradava nem um pouco.

			Os benefícios dela estavam se esgotando e precisava tomar coragem para ter uma conversa muito séria com ele sobre isso, mas definitivamente, hoje não era o dia. Meu foco e energia estavam guardados para a reunião de amanhã. 

		


		
			
Capítulo IV — Dele

			Tinha sido um dia exaustivo. Normalmente minha rotina no escritório era movimentada, o que nem sempre queria dizer estressante, mas, nesse dia em particular, tive muitas decisões a tomar com o agravante da demissão que precisei fazer. Não gostava de deixar essa tarefa a cargo de ninguém e sempre que possível, eu mesmo me encarregava disso. Se todos os funcionários dependiam da minha empresa para sua sobrevivência, era mais do que justo que, ao ter que desligar alguém, fosse eu a pessoa a dar as devidas explicações. Mesmo quando os motivos podiam ser constrangedores como roubo ou falta de produtividade, o que na verdade era falta de competência, era eu quem assumia essa árdua função.

			Um empresário nunca deveria se acovardar diante dessas situações, era imprescindível que fosse o líder a se expor, tanto na alegria quanto na tristeza. A relação entre empresário e empresa era como em um casamento: saber gerenciar uma crise e tomar as rédeas da situação era de vital importância, para que tudo saísse da melhor forma possível.

			Durante os breves intervalos que tive, me peguei pensando na reunião do dia seguinte, quando o mais difícil seria, sem dúvida, me controlar para não encarar de forma comprometedora aquele rosto maravilhoso com feições delicadas, mas com um olhar selvagem de tirar o fôlego.

			E o corpo, então? O pouco, ou melhor, o muito que pude perceber, já que tinha aproveitado cada minuto de distração, era que o dela tinha algo a mais que merecia ser muito bem explorado.

			Será que ficaria muito estranho eu ir usando uma venda nos olhos?

			Porra, Vicenzo, ela era comprometida e seus princípios não permitiam roubar a mulher dos outros! Okay, Maria Beatriz riscada da lista… se bem que eu não tinha lista nenhuma. Mas, como ela era a única da minha lista, acho que estava mais do que na hora de começar a rever alguns conceitos em relação aos meus princípios.

			Voltando ao trabalho, revisei outra vez os pontos importantes da campanha, fazendo as anotações preliminares, para não perdermos tanto tempo na reunião do dia seguinte.

			Após todos os funcionários terem ido embora, peguei minha mochila, que minha mãe odiava, e coloquei nas costas. Ela não se cansava e nem desistia de dizer, quando vinha me visitar, o quanto achava estranha a combinação mochila com terno e gravata. Por isso, sempre deixava de presente, quando ia embora, uma pasta de executivo que considerava ser “à minha altura”. Daqui a algum tempo, eu teria que comprar um apartamento maior, só para a coleção intocável de pastas que aumentava, a cada ano.

			Se bem que meu estimado vizinho já tinha surrupiado algumas. Arthur era mesmo um cara de pau!

			Desci para a garagem, pois, nesse dia, tinha ido de carro para o trabalho por causa do vento forte e frio anunciando que o inverno se aproximava e quando olhei na direção do meu carro, ao sair do elevador, não acreditei.

			Parei por um momento e sem tempo de pensar, virei para voltar, mas desvirei imediatamente. Fugir daquilo realmente não adiantaria nada, apenas adiaria por alguns minutos o nosso encontro, que aconteceria de qualquer maneira, afinal ela estava de volta!
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